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1º DOMINGO DO 
ADVENTO
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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA1
Ouve-se na terra um grito, / do 
povo um grande clamor: / “Se-
nhor, abre os céus, / que as nu-
vens chovam o Salvador”.
1. É um só canto de amor e espe-
rança / que a terra mãe, germinan-
do, contém: / a ti Senhor nós cla-
mamos: / Vem, Senhor Jesus, vem!
2. Mesmo que as guerras destruam 
a terra / pondo em perigo a paz e o 
bem, / que a nossa voz não se can-
se: / vem, Senhor Jesus, vem!
3. Vem reunir hoje a tua Igreja, / 
a tua prece rezamos também. / O 
nosso amor sempre espere: / Vem, 
Senhor Jesus, vem!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 

nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
iniciamos hoje o tempo santo do 
Advento. Como Igreja reunida, 
aguardamos o dia prometido 
da vinda gloriosa do Senhor. Por 
recomendação do próprio Jesus, 
estejamos vigilantes e atentos 
para os sinais de sua vinda. Nes-
sa santa espera, o nosso coração 
vigilante se enche de esperan-
ça aguardando o Senhor, nosso 
Amado Esposo, que vem nos ilu-
minar com a glória de sua Vida. 
Entremos, pois, neste tempo 
santo e desde já preparemo-nos 
para acolher o Senhor que vem.

ATO PENITENCIAL3
P. De coração contrito e humilde 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores.

(Silêncio)
P. Senhor, que viestes ao mundo 
para nos salvar, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Cristo, que continuamente nos 
visitais com a graça do vosso Esíri-
to, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Senhor, que vireis um dia para 
julgar nossas obras, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

ORAÇÃO4
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus todo-
-poderoso, concedei a vossos fiéis 
o ardente desejo de possuir o reino 

celeste, para que, acorrendo com 
as nossas boas obras ao encontro 
do Cristo que vem, sejamos reuni-
dos à sua direita na comunidade 
dos justos. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Com os ouvidos vigilantes e 
atentos, acolhamos o Senhor que 
vem até nós com sua Palavra de 
salvação.

PRIMEIRA LEITURA
(Is 2,1-5)5

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
1Visão de Isaías, filho de Amós, so-
bre Judá e Jerusalém. 2Acontecerá, 
nos últimos tempos, que o monte 
da casa do Senhor estará firme-
mente estabelecido no ponto mais 
alto das montanhas e dominará as 
colinas. A ele acorrerão todas as 
nações, 3para lá irão numerosos 
povos e dirão: “Vamos subir ao 
monte do Senhor, à casa do Deus 
de Jacó, para que ele nos mostre 
seus caminhos e nos ensine a cum-
prir seus preceitos”; porque de 
Sião provém a lei e de Jerusalém, a 
palavra do Senhor. 4Ele há de julgar 
as nações e arguir numerosos po-
vos; estes transformarão suas es-
padas em arados e suas lanças em 
foices: não pegarão em armas uns 
contra os outros e não mais trava-
rão combate. 5Vinde, todos da casa 
de Jacó, e deixemo-nos guiar pela 
luz do Senhor.
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                 121(122)6
Que alegria quando me disse-
ram: / “Vamos à casa do Se-
nhor”!
1. Que alegria quando ouvi que me 
disseram: / “Vamos à casa do Se-
nhor!”/ E agora nossos pés já se de-
têm, / Jerusalém, em tuas portas.
2. Para lá sobem as tribos de Israel, 
/ as tribos do Senhor!” / A sede da 
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justiça lá está / e o trono de Davi.
3. Rogai que viva em paz Jerusalém 
/ e em segurança os que te amam! 
/ Que a paz habite dentro de teus 
muros, / tranquilidade em teus pa-
lácios!
4. Por amor a meus irmãos e meus 
amigos, / peço: “A paz esteja em 
ti!” / Pelo amor que tenho à casa 
do Senhor, / eu te desejo todo bem!

SEGUNDA LEITURA
(Rm 13,11-14a)7

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. Irmãos, 11vós sabeis em 
que tempo estamos, pois já é hora 
de despertar. Com efeito, agora a 
salvação está mais perto de nós 
do que quando abraçamos a fé. 
12A noite já vai adiantada, o dia 
vem chegando: despojemo-nos 
das ações das trevas e vistamos as 
armas da luz. 13Procedamos hones-
tamente, como em pleno dia: nada 
de glutonerias e bebedeiras, nem 
de orgias sexuais e imoralidades, 
nem de brigas e rivalidades. 14aPe-
lo contrário, revesti-vos do Senhor 
Jesus Cristo. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO8 (Se 84,8)

Aleluia, aleluia! (bis)
Vem, mostrar-nos ó Senhor. / Tua 
grande compaixão. / Dá-nos tua 
salvação! (bis)

EVANGELHO
(Mt 24,37-44)9

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, Jesus disse aos 
seus discípulos: 37”A vinda do Filho 
do Homem será como no tempo de 
Noé. 38Pois nos dias antes do dilú-
vio, todos comiam e bebiam, casa-
vam-se e davam-se em casamento, 
até o dia em que Noé entrou na 
arca. 39E eles nada perceberam até 
que veio o dilúvio e arrastou a to-
dos. Assim acontecerá também na 
vinda do Filho do Homem. 40Dois 
homens estarão trabalhando no 
campo: um será levado e o outro 
será deixado. 41Duas mulheres es-
tarão moendo no moinho: uma 
será levada e a outra será deixa-
da. 42Portanto, ficai atentos, por-
que não sabeis em que dia virá o 
Senhor. 43Compreendei bem isso: 
se o dono da casa soubesse a que 
horas viria o ladrão, certamente vi-

giaria e não deixaria que a sua casa 
fosse arrombada. 44Por isso, tam-
bém vós ficai preparados! Porque 
na hora em que menos pensais, o 
Filho do Homem virá”. 
– Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ10
Creio em Deus Pai todo-poderoso; 
/ criador do céu e da terra, /e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo-
poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu so-
bPôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivose os mortos. /Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / a comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS11
P. Irmãos e irmãs, no início do Ad-
vento, tempo de espera de nossa 
libertação, elevemos nossas pre-
ces a Deus Pai:
T. Enviai do alto, Senhor, a vossa 
salvação!
1. Pai Santo, como outrora ao povo 
que subiu ao monte, mostrastes 
vossos caminhos e ensinastes a 
cumprir vossos preceitos; dai-nos a 
graça da atenção à vossa Palavra e 
cuidai com carinho de nossos pas-
tores, especialmente dos nossos 
diáconos que serão proximamente 
ordenados presbíteros.
2. Pai Santo, aproxima-se nossa 
salvação; concedei-nos a graça de 
nos revestir com as armas da luz, 
abraçando os valores do Evange-
lho em nossas vidas, vivendo na 
justiça, na honestidade, e longe de 
todo e qualquer excesso.
3. Pai Santo, queremos estar des-
pertos quando vosso Filho retor-
nar. Dai-nos o dom da vigilância 
para que vejamos desde agora os 
sinais da vinda do Senhor em nossa 
realidade, especialmente em meio 
aos mais sofridos de nossa cidade.
4. Pai Santo, por vosso Filho, en-
viastes o Espírito Santo à Vossa 
Igreja: concedei aos que serão 
ordenados presbíteros em nossa 
Arquidiocese, a fecundidade do 
Espírito, para que sejam sempre 

configurados a Cristo Bom Pastor.
5. Pai Santo, a Vossa Igreja abre 
hoje a campanha de Evangeliza-
ção; concedei a cada um de nós o 
despojamento para que coloque-
mos nossos dons a serviço da pro-
clamação do Evangelho.
(outras intenções da comunidade)
P. Rezemos juntos a oração da 
Campanha de Evangelização :
T. Deus de amor e de ternura, / 
com carinho, criastes o ser o hu-
mano / e lhe destes a missão de 
cuidar de toda criação. / Na feliz 
espera do nascimento de Jesus, / 
pedimos a graça de crescer no cui-
dado para com o próximo, nosso 
irmão. / Conduzidos pela força do 
Espírito Santo, / renovai em nos-
sos corações o compromisso com 
/ o anúncio do Evangelho a fim de 
que / a obra evangelizadora seja 
levada adiante, / comprometida 
no cuidado com os pobres, / zelosa 
pela celebração dos mistérios da 
fé, / edificando comunidades mis-
sionárias, evangelizadoras, / casas 
do cuidado e da partilha. / Maria, 
Mãe que cuidou do Menino Jesus, 
/ intercedei a Deus por nós, a fim 
de que sejamos / cada vez mais 
generosos e corresponsáveis / na 
missão de evangelizar. / Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

12

1. Do céu vai descer o Cordeiro! / 
É dom, puro dom, salvação! / No 
altar do penhor verdadeiro, / tam-
bém vamos ser oblação.
Eis, Senhor, a tua vinha. / Frutos 
mil te traz, Senhor./Mas teu povo 
que caminha, / mais que fruto é 
dom de amor!
2. Na terra já brota a esperança, / 
E a graça de Deus vem dizer / Que 
o povo da Nova Aliança / também 
oferenda vai ser.
3. Irmãos na fé viva exultante, /
partilham o pão sempre mais. / E 
campos já mais verdejantes / tam-
bém já se tornam trigais!

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

13

P. Recebei, ó Deus, estas oferendas 
que escolhemos entre os dons que 
nos destes, e o alimento que hoje 
concedeis à nossa devoção torne-
-se prêmio da redenção eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
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ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref. do Advento IA, p.407)

14
P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação lou-
var-vos e bendizer-vos, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-podero-
so, princípio e fim de todas as coi-
sas. Vós preferistes ocultar o dia e 
a hora em que Cristo, vosso Filho, 
Senhor e Juiz da História, apare-
cerá nas nuvens do céu, revestido 
de poder e majestade. Naquele 
tremendo e glorioso dia, passará 
o mundo presente e surgirá novo 
céu e nova terra. Agora e em todos 
os tempos, ele vem ao nosso en-
contro, presente em cada pessoa 
humana, para que o acolhamos 
na fé e o testemunhemos na cari-
dade, enquanto esperamos a feliz 
realização de seu Reino. Por isso, 
certos de sua vinda gloriosa, uni-
dos aos anjos, vossos mensageiros, 
vos louvamos, cantando (dizendo) 
a uma só voz...
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santida-
de a todas as coisas e não cessais 
de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício per-
feito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, que nos mandou cele-
brar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 

QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C.Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, seu 
Esposo, São José, os vossos Após-
tolos e Mártires, e todos os santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 

glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
CP. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, ...
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO15

CANTO DE COMUNHÃO
(Mt 24,42 e Sl 84)

1716
Vigiai, diz Jesus, vigiai! Pois no dia 
em que não esperais, o Filho do 
Homem virá.
1. Renovai-nos, nosso Deus e Sal-
vador, / esquecei a vossa mágoa 
contra nós! / Ficareis eternamente 
irritado? / Guardareis a vossa ira 
pelos séculos? 
2. Está perto a salvação dos que 
o temem, / e a glória habitará em 
nossa terra. / A verdade e o amor 
se encontrarão, / a justiça e a paz 
se abraçarão; 
3. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 
bondade, / concedei-nos também 
vossa salvação! / Não vireis resti-
tuir a nossa vida, / para que em vós 
se rejubile o vosso povo?
4. Quero ouvir o que o Senhor irá 
falar: / é a paz que ele vai anunciar; 
a paz para o seu povo e seus ami-
gos, / para os que voltam ao Se-
nhor seu coração.

(Opcional)

Vigiai, vigiai eu vos digo, / não sa-
beis qual o dia, ou a hora. / Vigiai, 
vigiai, eu repito, / eis que vem o 
Senhor em sua glória!
1. Foste amigo, antigamente, / des-
ta terra que amaste, / desde povo 
que escolheste; / sua sorte melho-
raste, / perdoaste seus pecados, / 
tua raiva acalmaste.
2. Vem, de novo, restaurar-nos! / 
Sempre irado estarás, / Indignado 
contra nós? / E a vida não darás? / 
Salvação e alegria, / outra vez, não 
nos trarás?
3. Escutemos suas palavras, / é de 
paz que vai falar; / paz ao povo, a 
seus fiéis, / a quem dele se ache-
gar. / Está perto a salvação / e a 
glória vai voltar.
4. Eis: Amor, Fidelidade / vão uni-
dos se encontrar, / bem assim, 
Justiça e Paz / vão beijar-se e se 
abraçar. / Vai brotar Fidelidade / e 
Justiça se mostrar.
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ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

17

P. Oremos: (silêncio) Aproveite-
-nos, ó Deus, a participação nos 
vossos mistérios. Fazei que eles 
nos ajudem a amar desde agora o 
que é do céu e, caminhando entre 
as coisas que passam, abraçar as 
que não passam. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

18

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!

(Mr, p. 519)

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL19
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
P. Que o Deus onipotente e mise-
ricordioso vos ilumine com o ad-
vento do seu Filho, em cuja vinda 
credes, e cuja volta esperais e der-
rame sobre vós as suas bênçãos.
T. Amém.

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

E DE NOVO HÁ DE VIR EM SUA GLÓRIA
Iniciamos o tempo litúrgico do 
Advento. De maneira geral, en-
tende-se que este tempo desti-
na-se a preparar o Natal de Jesus 
e não está errado. Mas é preciso 
lembrar que o Advento também 
nos prepara para a segunda vin-
da de Jesus – “em sua glória, para 
julgar os vivos e os mortos”, con-
forme professamos em nossa fé 
católica.
Durante o Advento, os textos da 
Liturgia nos recordam o anúncio 
do Salvador, a ansiosa espera do 
Messias pelo povo da Primeira 
Aliança e a fidelidade de Deus 
às suas promessas. Por isso, este 
tempo está marcado pela espe-
rança e a alegria. 
Mas a Igreja sabe e proclama 
que as promessas de Deus para 
o envio do Messias-Salvador já 
se realizaram, e de maneira ma-
ravilhosa, com a encarnação do 
Filho de Deus no seio da Virgem 
Maria e seu nascimento humano 
entre nós. Por isso, a recordação 
das promessas de Deus, que já se 
cumpriram em Jesus de Nazaré, 
nos enche de alegria e fervorosa 
ação de graças.

Mas a Igreja, Povo de Deus a ca-
minho do encontro definitivo 
com Deus, vive a espera da vin-
da gloriosa de Jesus Cristo, “para 
julgar os vivos e os mortos”. Nin-
guém sabe quando isso ocorrerá, 
mas é certo que a promessa de 
Cristo se cumprirá, para levar à 
plenitude a sua obra redentora. O 
Senhor veio, vem continuamente 
e virá gloriosamente um dia.
Enquanto estamos a caminho, so-
mos convidados à vigilância pela 
Liturgia do Advento, para não nos 
distrairmos durante este tempo 
de espera. Uma vigilância ope-
rosa, cheia das obras da fé e de 
caridade. Uma vigilância alegre e 
perseverante, sem desânimos.
Que Deus nos conceda a graça de 
vivermos com alegria este tempo, 
acolhendo com amor a sua vinda 
ao nosso encontro todos os dias! 
Durante o Advento, organizemos 
e participemos das Novenas de 
Natal em família e com os vizi-
nhos. E já vamos preparando o 
ambiente para celebrar o Natal 
cristão. Preparemos um presépio 
em cada lar aso longo do Advento.

Cardeal Odilo P. Scherer
Arcebispo de São Paulo
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P. Que durante esta vida ele vos 
torne firmes na fé, alegres na es-
perança, solícitos na caridade.
T. Amém.

P. Alegrando-vos agora pela vinda 
do Salvador feito homem, sejais 
recompensados com a vida eterna, 
quando ele vier de novo em sua 
glória.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

CANTO FINAL20
1. Senhor, vem salvar, teu povo / 
das trevas da escravidão! / Só tu és 
nossa esperança, / és nossa liber-
tação.
Vem, Senhor, vem nos salvar! / 
Com teu povo, vem caminhar!
2. Contigo o deserto é fértil, / a 
terra se abre em flor. / Da rocha 
brota água viva, / da treva nasce o 
esplendor.
3. Tu marchas à nossa frente, / és 
força, caminho e luz. / Vem logo 
salvar teu povo, / não terdes, Se-
nhor Jesus.


